
 
 

PLANO DE ENSINO 
     

Nome da Disciplina: Interação Patógeno e Hospedeiro 

Coordenador: Marta Cristina Corsi de Filippi 

Carga horária: 64 horas         Teórica:        70%      Prática: 30% (quando possível) 

Créditos: 4 

Periodicidade: semestral 

Semestre de Oferta: segundo 

Pré-Requisitos/Co-Requisitos/Equivalências: Microbiologia 

 Ementa 
Esta disciplina visa introduzir conceitos, avanços e aplicações da interação patógeno 
hospedeiro para a proteção de plantas cultivadas. as aulas teóricas  serão ministradas 
a distância. serão aceitos estudantes de mestrado e doutorado do programas de pós 
graduação em agronomia e de demais programas de pós graduação. Será realizada 
uma aula introdutória com o objetivo de nivelar o conhecimento quanto a natureza dos 
microrganismos e suas relações com os seres vivos.  Em seguida, será apresentada a 
diferença entre microrganismos benéficos e patogênicos, e quais as inúmeras 
estratégias que os microrganismos patogênicos utilizam para atacar as plantas 
hospedeiras. Depois das estratégias dos patógenos serão apresentadas as 
alternativas adotadas pelas plantas hospedeiras, sozinha ou em interação com 
microrganismos benéficos. Enfim, será abordados o processo de indução de 
resistência sistêmico e adquirido, as diferenças entre eles e as aplicações práticas 
destes processo para o avanço tecnológico. Com uma semana de antecedência será 
apresentada a leitura complementar para acompanhamento e discussão do assunto.  
A avaliação dos alunos será mediante uma prova escrita, a apresentação de uma 
revisão ou artigo e do relatório das aulas práticas. A nota será atribuída por 
comparação, em dois grupos, um com os alunos de mestrado e outro com alunos de 
doutorado. a média final será entregue ao final do semestre letivo. 
 
 

 Objetivo 

Esta disciplina visa introduzir conceitos teóricos e exemplos práticos da aplicação da 
Interação Patógeno Hospedeiro para a proteção sustentável de plantas cultivadas em 
sistemas agrícolas 

 

 



 
 

 Processo Didático 
Aulas ministradas por videoconferências, utilizado alguma das plataformas 
autorizadas pela UFG. Antes de cada aula sera realizada uma discussão sobre a 
leitura recomendada e apresentação de dúvidas.  

 Recursos de Ensino 

 Aulas presenciais 
Projetor 
Quadro negro 

 Aulas Remotas 
- Plataforma de Webconferência - WebConf – RNP;  
2 – Plataforma Moodle;  
3 – Plataforma SIGAA;  
4 – G Suite for Education com os seguintes aplicativos:  
4.1 – Gmail  
4.2 – Google Meet  
4.3 – Google Drive  
4.4 – Google Formulários  
4.5 - Google Sala de Aula  
4.6 – Google Jamboard  
Mais informações disponíveis no link: https://ufgemcasa.ufg.br/p/33095-ferramentas-e-
tutoriais  

 Quando possível aulas práticas presenciais 
 

 Procedimentos para Avaliação 

 Quanto não é possível aulas práticas presenciais 
 

 Informações Importantes 

o A presença será exigida, atentando-se para o limite mínimo de 85%; 
regulamentada pela Resolução CEPEC 1461,  

o Conceitos e seus respectivos intervalos considerados:  
 A: 9,0 – 10,0;  
 B: 7,5 – 8,9;  
 C: 6,0 – 7,4;  
 D: 5,9 – 0,0 (Reprovado); 

 



 
 

 Programa da Disciplina 
 

Aulas CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1 História da fitopatologia, Microrganismos fitopatogênicos. 
Parasitismo e Ciclos dos patógenos. 
Microrganismos benéficos x fungos e bactérias. 

2 Microrganismos benéficos e patogênicos  
Formulações 

3 Como os patógenos atacam as plantas.  
Como as plantas se defendem.  
Enzimas, fitoantecipinas e fitoalexinas  Segundo metabolismo  

4 Resistência Sistêmica Adquirida (SAR) Elicitores e Rotas metabólicas de 
SAR Indução de resistência Sistêmica (ISR) Elicitores e Rotas 
metabólicas de ISR Indução de resistência. Expressão gênica durante 
SAR e ISR  

5 Avaliação 

6 Micorrizas como agentes multifuncional  
Trichoderma sp como agente Multifuncional  
Phanerochaeta australiani como agente multifuncional 

7 Hormônios e trocas gasosas e microrganismos benéficos 
 

8 Promoção de crescimento por microrganismos benéficos 

9 Apresentação de revisão no tema  
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